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Terminado o triénio 2010/2012 que esta Mesa Adminis-
trativa e demais Órgãos Sociais da Misericórdia se propuse-
ram cumprir, é altura de fazer um balanço, mesmo que 
sintético, deste mandato. 

Não querendo ser exaustivo até porque, com maior rigor 
qualquer Irmão poderá fazê-lo através da leitura dos núme-
ros do nosso boletim, a Mesa Administrativa desenvolveu 
as seguintes acções: conclusão da obra da Unidade de Cui-
dados Continuados de Longa Duração e Manutenção -
Hospital de Jesus Cristo, construção de vestiários/
balneários para os colaboradores da Instituição, remodela-
ção das instalações do serviço de Recursos Humanos, remo-
delação/adaptação de instalações destinadas ao Serviço de 
Apoio Domiciliário e ainda a reestruturação da cozinha 
central. 

Procedemos a uma política de abertura ao exterior, 
assente no estabelecimento de Protocolos com as seguin-
tes entidades: Formação em Contexto de Trabalho com a 
Escola Dr. Ginestal Machado; Instituto Politécnico de 
Tomar; Colaboração com o CENFIM; Associação Coração 
Delta; Hospital de Santarém; colaboração com as empresas 
do Santarém-Hotel e com outras entidades na área do Ensi-
no, da Saúde e da Solidariedade. 

Promovemos ainda várias Corridas de Touros de benefi-
cência; participámos activamente nos Ciclos de Órgãos de 
Santarém e celebrámos  também um Protocolo para a Sal-
vaguarda dos Órgãos Históricos de Santarém; fomos pro-
motores de diferentes exposições e mostras levadas a cabo 
na Igreja da Misericórdia; e vários ciclos de Conferências 
que tiveram lugar na Sala do Definitório. Por fim, mas não 
menos importante, promovemos dois Ciclos de Conferên-
cias de Economia Social de grande notoriedade, não só 
para a Misericórdia, como da própria cidade de Santarém 
que contou neste último com a presença do Senhor Minis-
tro da Solidariedade e da Segurança Social, Dr. Pedro Mota 
Soares. 

Cumpre-me como Provedor, agradecer a todos aqueles 
que voluntariamente se dispuseram a acompanhar-me 

nesta tão nobre causa, unidos no servir em torno do mes-
mo ideal de solidariedade, em benefício dos que mais pre-
cisam, fortificando as relações entre esta pentasecular Insti-
tuição e a sua população, promovendo assim, um apoio 
social mais condigno e uma melhoria das condições de 
trabalho daqueles que nesta casa colaboram.  

E nunca será demais agradecer    também aos Colaborado-
res, às Entidades Privadas e Organismos Oficiais, parceiros 
desta Santa Casa e ao acompanhamento da Igreja, na pes-
soa de Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Bispo de 
Santarém, D. Manuel Pelino Domingues.  

Para levar a cabo neste período difícil a tão importante 
tarefa de conjugação de esforços e de unificação de con-
sensos que leve a bom porto os projectos da Misericórdia 
recandidatei-me e fui reeleito para o triénio 2013/2015 cuja 
tomada de posse decorrerá pelas 18 horas do dia 4 de 
Janeiro na Igreja da Misericórdia. 

Nesta quadra natalícia, desejo a Todos os nossos Irmãos, 
Utentes/Clientes e Colaboradores, um Santo e Feliz Natal 
na companhia dos seus familiares bem como um Próspero 
Ano de 2013. 

 A Todos endereço um grande e fraterno abraço. 
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Como de costume as pessoas estão 
espalhadas no Lar de Idosos da SCMS, 
umas na sala, outras pelos corredores ou 
nos quartos. Quando chego vou ao 
encontro das que faltam na sala. 

Entretanto todos esperam, os que 
jogam “à sueca”, o último jogo… dizem! O 
senhor que sai da sala à procura de outra 
televisão, os que se encontram na sala e 
os que estavam no corredor (elas sabem 
que os vou convidar a seguirem-me), mas 
faltava alguém que já comemorou “102 
verões”. Fizeram-me sinal que estava no 
quarto. 

A porta encontrava-se entreaberta… 
Então vi a senhora a abrir a cama e a com-
por a dobra do lençol. O tapete enrolou-
se-lhe debaixo dos pés e ela com um 
deles desenrolou-o. 

Agarrou numa pequena garrafa e foi ao 
lavatório enchê-la. Mirou-se no espelho 
onde eu estava reflectida, apercebendo-
se então da minha presença. Voltou, poi-
sou a garrafa, levou as mãos à cabeça 
como se quisesse dizer algo. 

Foi até ao roupeiro, abriu uma gaveta e 
tirou uma bandolete, aconchegou o cabe-
lo e a bandolete e veio ter comigo. Deu-
me a mão como sempre (não sei qual das 
duas beneficia mais com este gesto) e 
chegámos à sala onde os outros nos espe-
ravam. 

Esta senhora, absolutamente lúcida, 
tem muita dificuldade em ouvir, mas é 
com profundo e sereno recolhimento que 
nos acompanha na sala aos sábados às 
16h30. 

Neste tempo de Natal desejo a todos os 
diocesanos, amigos e pessoas de boa 
vontade, esperança e alegria. Quem acre-
dita e confia em Deus tem razões sólidas 
para viver e comunicar a esperança, nes-
tes tempos difíceis em que muita gente 
anda desalentada. Crer é esperar em Deus 
Senhor da história e do futuro. Esperamos 
porque acreditamos nas promessas de 
Deus. 

Os meus votos natalícios de esperança, 
paz e fraternidade não são apenas pala-
vras para cumprir a tradição. Estão susten-
tados na fé cristã que, neste tempo, nos 
convida a repensar e a reorientar a nossa 
vida. De facto, no ambiente de fachada, 
consumismo, indiferença e individualismo 
corremos o risco de viver à superfície e 
colados à realidade imediata. A Igreja, 
porém, convida-nos a cultivar a esperança 
jubilosa e activa através da espiritualidade 
da vinda do Senhor que incentiva a vida 
interior, a relação comunitária, o estilo de 
vida solidário, a perspectiva do futuro 
iluminado pelo reino de Deus. Resume-se 
afinal a viver a fé,“como experiência de 
graça e de alegria”. A porta da fé abre 
para a esperança e conduz à caridade. 

A nossa esperança está fundamentada 
na vinda do Senhor. Pelo seu nascimento 
histórico, Ele veio habitar no meio de nós 
e lançar a semente do Reino que cresce 
no mundo como um grão de mostarda. O 
reino de Deus inaugurado por Jesus é um 
mundo novo onde habita a verdade, a 

justiça, a paz e a alegria. Cresce continua-
mente como um fermento que transfor-
ma o nosso mundo velho e cansado. 

Desejo esta esperança e alegria em pri-
meiro lugar às famílias que nesta quadra 
vivem mais intensamente o encontro e a 
união; às crianças para que o Natal as 
ajude a crescer num ambiente de afecto; 
aos jovens para que encontrem na vinda 
do Senhor uma inspiração para construir 
um futuro melhor. Aos adultos, sobretudo 
pais e educadores, para que estendam o 
espírito de Natal ao ano inteiro. Aos mais 
idosos para que encontrem sempre 
razões para a esperança e a alegria. 

Quotidianamente elevamos a nossa 
oração ao Pai pedindo que “venha a nós o 
Vosso reino” e, ao mesmo tempo, dispo-
mo-nos a colaborar na sua construção. 
Pedimos e colaboramos pois o crescimen-
to do reino também depende de nós, na 
medida em que crescemos na caridade, 
na fraternidade, na justiça e na alegria. 
Esperamos, apressamos e crescemos no 
reino de Deus. Não é uma esperança pas-
siva, mas activa. 

Aprendamos com Nossa Senhora, estre-
la da esperança, a escutar e a meditar nas 
palavras de sabedoria da Sagrada Escritu-
ra, a confiar e acreditar nas promessas de 
Deus e a colaborar activamente na realiza-
ção do Seu reino. São os meus votos de 
Santo Natal de 2012. 

Serenidades ou vagares... 

MENSAGEM DE NATAL 

[ † D. Manuel Pelino Domingos  | BISPO DE SANTARÉM  ] 

[ D. Maria Helena Cunha  |   VOLUNTÁRIA  ] 
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[ Gonçalo Eloy ] 

...Com os votos de Boas Festas 

No término deste triénio em que tive o 
Privilégio de pertencer aos Órgãos Sociais 
da Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém, venho agradecer a todos os que 
direta e indiretamente colaboraram comi-
go ao longo destes meus três anos como 
elemento da Mesa Administrativa. 

A experiência foi enriquecedora e real-
mente o Amor ao próximo pode encher 
os nossos Corações de uma Força imensa. 
Criar expectativas e esperança estava ao 
nosso alcance e, por mais simples e mais 
humilde que fosse o gesto, o retorno foi 
sempre ENORME e compensador. 

Há três anos atrás, aquando do amável 
convite do nosso Provedor, Eng.º Mário 
Rebelo, fiquei apreensivo, pois além de 
estar a gerir uma empresa em tempos já 
conturbados, estava também no início da 
minha caminhada de “Homem“, como 
marido e pai de dois reguilas. 

Resolvi aceitar o convite que me foi 
formulado. Em boa hora o fiz, pois tive a 
possibilidade de trabalhar com pessoas 
fantásticas, com uma experiência de vida 
muito rica e com um espírito de Volunta-
riado único. 

No que diz respeito ao Pelouro que me 
foi atribuído, em conjunto com o Irmão 
Esteves Cunha, e tendo em conta que 
estava a nosso cargo a gestão logística, o 
Aprovisionamento e Aquisições, os con-
tactos mantidos com as mais diversas 

entidades foram imensos e o objetivo era 
sempre o mesmo… Salvaguardar ao 
máximo os interesses da Misericórdia. 

Neste aspeto e sendo eu também 
empresário, sabendo das dificuldades 
que todos os meus colegas atravessam, 
aproveito para agradecer a todos o esfor-
ço que fizeram sempre que apelávamos 
às dificuldades financeiras que uma Insti-
tuição como a Santa Casa se depara dia-
riamente. A todos aqueles que ajudaram 
de alguma forma a tornar um Sonho reali-
dade e a colocar um Sorriso no rosto de 
quem mais precisa, o meu “Muito obriga-
do”. 

Muito me honrou o convite do Sr. Pro-
vedor para o acompanhar num segundo 
mandato como Mesário desta Santa Casa, 
no entanto não poderia aceitar tal res-
ponsabilidade pois esta “Nau” necessita 
dos tais segundos, das tais horas de dedi-
cação extrema que de alguma forma se 
incompatibiliza com a minha vida profis-
sional, que me obriga cada vez mais a 
estar em novos mercados e em novas 
realidades. Não seria correto da minha 
parte assumir tamanha responsabilidade, 
e o “estar por estar“ não faz nem nunca 
fará parte da minha maneira de ser, por 
isso foi com tristeza que renunciei ao 
convite do meu Amigo e Provedor Eng.º 
Mário Rebelo. Para o triénio 2013 – 2015 
farei parte dos corpos sociais, no entanto, 

como membro da Mesa da Assembleia 
Geral. 

Uma palavra de reconhecimento e 
apreço à nossa Coordenadora Geral Drª 
Maria José Casaca, que “ Respira “ a Santa 
Casa da Misericórdia de Santarém e coor-
dena de forma brilhante esta Instituição. 

Aos Voluntários da Santa Casa, que 
continuem o excelente trabalho desen-
volvido junto das diferentes valências. As 
vossas palavras são mágicas e a vossa 
ternura para com todos os utentes uma 
Bênção. 

A todos os Colaboradores da Santa 
Casa, que continuem a “Vestir a Camisola“ 
de forma digna e meritória como até aqui, 
e nunca esqueçam o quão importante é o 
vosso trabalho. O Sucesso desta Santa 
Casa deve-se ao Vosso Bom Desempe-
nho. 

A todos os que “lutaram“ pela causa e 
infelizmente por culpa de um sistema 
ridículo se viram lesados por crerem o 
melhor para a Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém, a eles eu faço a minha 
homenagem e agradeço todo o tempo 
que dedicaram a esta casa. O meu Apoio 
será sempre incondicional. 

Desejo a todos vós Boas Festas e que 
2013 seja um Ano que contrarie todo o 
pessimismo anunciado. Que seja um Ano 
em GRANDE !!! 
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Nos dias 25, 26 e 27 de Outubro de 
2012, realizou-se no CNEMA, o Fórum 
Solidário de Encontro entre Gerações, 
inserido nas Comemorações do Ano Euro-
peu de Envelhecimento Ativo e da Solida-
riedade entre Gerações. 

As crianças do Pré-Escolar da Sala dos 4 
anos, participaram neste Fórum no dia 26 
de Outubro de 2012, o dia dedicado à 
Infância e Juventude. Estes apresentaram 
uma sessão de Movimento, que dinami-
zou outras crianças e idosos que se 
encontravam neste espaço. 

Para além desta atuação, as crianças 
puderam igualmente participar numa 
atividade de animação no grande auditó-
rio e também no primeiro painel organi-
zado com a temática do dia: “À Conversa 

com os mais Novos”. Juntamente com 
crianças de outras Instituições, cada crian-
ça foi abordada pelos animadores, a fim 
de darem a sua opinião acerca dos idosos 
e do papel importante que estes têm nas 
nossas vidas e na nossa sociedade. 

Encontro entre gerações 

Colaboração com o Banco Alimentar 
[ Elsa Vargas  ] 

Ocorreu no fim-de-semana de 1 e 2 de 
dezembro, a campanha de recolha de 
géneros alimentares do Banco Alimentar 
Contra a Fome de Santarém. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santa-A Santa Casa da Misericórdia de Santa-A Santa Casa da Misericórdia de Santa-A Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém colaborou com a participação de rém colaborou com a participação de rém colaborou com a participação de rém colaborou com a participação de 
funcionários e voluntários da Instituiçãofuncionários e voluntários da Instituiçãofuncionários e voluntários da Instituiçãofuncionários e voluntários da Instituição, 

no transporte dos alimentos de algumas no transporte dos alimentos de algumas no transporte dos alimentos de algumas no transporte dos alimentos de algumas 
superfícies comerciais (Pingo Doce, Mini-superfícies comerciais (Pingo Doce, Mini-superfícies comerciais (Pingo Doce, Mini-superfícies comerciais (Pingo Doce, Mini-
preço de S. Domingos e E. Leclerc), para o preço de S. Domingos e E. Leclerc), para o preço de S. Domingos e E. Leclerc), para o preço de S. Domingos e E. Leclerc), para o 
armazém do Banco Alimentararmazém do Banco Alimentararmazém do Banco Alimentararmazém do Banco Alimentar. 

Ao longo do ano, a nossa Instituição 
recebe mensalmente alimentos do Banco 
Alimentar e distribui a famílias que são 
acompanhadas pela Equipa de Rendi-Equipa de Rendi-Equipa de Rendi-Equipa de Rendi-
mento Social de Inserçãomento Social de Inserçãomento Social de Inserçãomento Social de Inserção e outras que 
procuram junto do Centro de Atendimen-Centro de Atendimen-Centro de Atendimen-Centro de Atendimen-
to e Acolhimento Socialto e Acolhimento Socialto e Acolhimento Socialto e Acolhimento Social este apoio básico 
de vida - o alimento. 

A nossa pequena grande contribuição A nossa pequena grande contribuição A nossa pequena grande contribuição A nossa pequena grande contribuição 
alimentará algumas famílias alimentará algumas famílias alimentará algumas famílias alimentará algumas famílias na abertura 
de mais um ano que se avizinha economi-
camente difícil.    Desta vez contribuímos Desta vez contribuímos Desta vez contribuímos Desta vez contribuímos 
para para para para o transporte de uma pequena fatia 
das 84 toneladas que o Banco Alimentar 84 toneladas que o Banco Alimentar 84 toneladas que o Banco Alimentar 84 toneladas que o Banco Alimentar 
Contra a fome de Santarém angariouContra a fome de Santarém angariouContra a fome de Santarém angariouContra a fome de Santarém angariou.  

A todos os que colaboraram direta ou 
indiretamente ao longo do ano para esta 
causa e também durante esta campanha 
registo aqui um    agradecimento especial e agradecimento especial e agradecimento especial e agradecimento especial e 
simultaneamente o pedido para conti-simultaneamente o pedido para conti-simultaneamente o pedido para conti-simultaneamente o pedido para conti-
nuarmos a “alimentar esta ideia!”nuarmos a “alimentar esta ideia!”nuarmos a “alimentar esta ideia!”nuarmos a “alimentar esta ideia!”    

QUOTAS 
 

   Lembram-se os Irmãos que ainda não 
efectuaram o pagamento da sua quota 
referente ao ano de 2012 (ou anteriores)  
que o poderão fazer directa e pessoal-
mente na Secretaria dos Serviços Admi-
nistrativos ou enviando a respectiva 
importância através de cheque ou vale de 
correio para o endereço abaixo indicado. 

   Relembramos igualmente que o valor 
da referida Quota é de 12,00€/ano. 

 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém      

Largo Cândido dos Reis, nº17  Largo Cândido dos Reis, nº17  Largo Cândido dos Reis, nº17  Largo Cândido dos Reis, nº17      

Apartado 23 Apartado 23 Apartado 23 Apartado 23     

2001200120012001----901  Santarém901  Santarém901  Santarém901  Santarém    

Como já é de tradição, mais uma vez o 
proprietário do restaurante da Ponte da 
Asseca ofereceu um lanche de Natal 
naquele espaço, lindamente decorado de 
acordo com a época natalícia.. 

 Este lanche convívio contou com a 
presença do capelão Sr. Padre Vicen-
te, Mesários e do Sr. Provedor que come-
çou por palavras de agradecimento ao 
proprietário, Sr. João Gaudêncio, ofere-
cendo-lhe uma lembrança em nome da 
Santa Casa e terminou desejando Boas 
Festas a todos os presentes.. 

Deu-se então inicio a animação com a 

apresentação da Dr.ª Sónia, que em par-
ceria com o Fernando puxaram pela ale-
gria dos mais velhos porque os pequeni-
tos além das suas canções alusivas à épo-
ca, soltavam gargalhadas e correrias 
numa partilha feliz e contagiante; não 
faltou uma vez mais o palhaço Pantufa, 
sempre bem disposto e trapalhão, mas 
para agitar os maiores, grupos musicais 
incitaram à dança e o Grupo dos Cavaqui-
nhos da UTIS, dirigido pelo Prof. José 
Joaquim invocou emoções com cantigas 
populares, suas conhecidas e ao 
seu  gosto, libertando-os a soltar as vozes 
e bater palmas. 

Seguiu-se um saboroso lanche que 
crianças e adultos "amantes"do açúcar 
muito apreciaram. 

Foi uma tarde cheia de surpresas e ale-
gria para os maiores, crianças, familiares e 
colaboradores. 

Ao Sr. João Gaudêncio, o nosso bem 
haja pela sua generosidade, extensivo aos 
voluntários e colaboradores unidos 
no  mesmo compromisso de proporcio-
nar alegria e conforto a quem precisa. 

Votos de um Santo Natal. 

A Festa de Natal da Santa Casa  
[ Cremilda Salvador   ] 

[ Rita Pais  ] 
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A NOSSA FESTA DE NATAL 

No dia 18 de Dezembro, decorreu no 
restaurante da Ponte d’Asseca, mais uma 
Festa de Natal, da Santa Casa da Misericór-
dia de Santarém. O espaço foi mais uma 
vez gentilmente cedido pelo Sr. João Gau-
dêncio, e o ambiente foi extremamente 
agradável e familiar. 

 Pelas 15h30 já o ambiente era de Festa, 
uma vez que este ano tivemos a colabora-
ção do Sr. José Manuel que animou o 
público com o som do acordeão enquan-
to se aguardava pelo início da festa. 

Após as palavras de Abertura do Sr. Pro-
vedor, deu-se início às atuações, com os 
artistas de palmo e meio que abrilhanta-
ram o momento com as suas interpreta-
ções: os meninos das Salas dos 3, 4 e 5 

anos do Pré-Escolar “Os Amiguinhos” com 
3 músicas de natal, e as crianças do Centro 
de Acolhimento ”1º Passo”, com mais uma 
canção. 

Para apresentar a festa contámos ainda 
com a presença da Sónia Simões e do 
Palhaço Pantufa que iam indicando a 
ordem das atuações e animando o públi-
co. Para finalizar e encerrar este momento 
especial contámos com a animada atua-
ção da Tocata de Cavaquinhos da UTIS. 

No final da festa o ambiente era de satis-
fação e felicidade... O ambiente de natal 
vivia-se… Com a ajuda de todos tinham-
se proporcionado momentos de grande 
alegria. 

[ Carla Ferreira  ] 

No passado dia 18 de Dezembro, no 
Restaurante Ponte D’Asseca, celebrou-se a 
Festa de Natal da SCMS, na qual participei 
como apresentadora.  

Para animação da festa contámos com 
as atuações das crianças e técnicos das 
Respostas Sociais: Creche e Pré-escolar 
“Os Amiguinhos” e Centro de Acolhimen-
to 1º Passo, bem como, com a colabora-
ção da Professora de música Margarida 
Matos e do Grupo de Cavaquinhos da Utis 
que nos presentearam com a sua criativi-

dade e alegria.   

Foi com grande entusiasmo que aceitei 
o convite para apresentar a Festa de Natal, 
um convite à alegria, consumado pela 
partilha e amizade no seio desta grande 
família. A dinâmica e a interação criadas 
fomentaram uma maior proximidade 
entre todos e possibilitaram vivenciar o 
espírito de Natal. 

Foi um presente repleto de amor, paz e 
união! 

[ Sónia  Simões ] 

 

No dia 20 de 
dezembro celebrou-
se a eucaristia natalí-
cia pelo Sr. Bispo da 
diocese de Santarém, 
coadjuvado pelo sr. 
Padre Bento e Padre 
Vicente. 

À noite teve lugar o 
jantar de Natal para 
os maiores e utentes 
do CAAS. 

Embora comprometida com ambos, 
foi o jantar dos últimos que mais acompa-
nhei, com a ajuda da Drª Mafalda e das 
voluntárias Helena Cruz, Helena Cunha e 
Otília. 

O Sr. Provedor acompanhado dos Mesá-
rios saudou os presentes e desejou-    
lhes Boas Festas. Iniciou-se a refeição par-
tilhada por  32 utentes, homens e mulhe-
res,  jovens e  adultos ali conduzidos pelas 
circunstâncias da vida. 

O grupo musical do José Joaquim e 
amigo José, que desde as 17 h animaram 
todos os maiores, foram incansáveis nas 
canções bem conhecidas de todos e que 
apelavam à mudança e aos bons amigos, 
no que foram acompanhados com canta-
res e palmas. 

O colaborador  Fernando, o Pai Natal, 
tocava o sino e esbanjava alegria; no que 
era correspondido. Houve momentos 
comoventes, como aquele em que se 
ouviu "Mafalda, Mafalda, Ma..." gritado por 
todos, e um utente ofereceu-lhe 
uma prenda feita num Workshop, como 
prova de gratidão. Surpresa  ela agrade-
ceu e desejou-lhes um bom ano com pala-
vras de estímulo; também não faltou a 
lembrança para cada utente levada no 
saco do Pai Natal. Foi um jantar que será 
um marco  inesquecível nas suas vidas 
menos ridentes.  

Por mim despedi-me como Mesária, não 
como voluntária, deixando-lhes palavras 
de aceitação, coragem  e esperança na 
transformação para um homem novo. 

Neste momento do Adeus deixo uma 
palavra de apreço à drª Mafalda pela 
devoção à causa, ao Sr. Provedor, Mesá-
rios, Técnicos e colaboradores a minha 
gratidão  pelo acompanhamento nestes 
três anos e dizer-lhes que termino este 
mandato uma outra pessoa, mais forte, 
mais atenta e compreensiva porque em 
experiências diferentes, se é necessária 
muita alegria, compaixão e generosidade 
para os maiores, para os utentes do CAS é 
a aceitação, a palavra que acalenta, que 
pode tocar desertos intocáveis para que 
se sintam iguais aos outros porque irmãos 
em Cristo, e eu  assim os considero. 

Um Santo e Feliz Natal 

[ Odete Luís  ] 

Ho-ho-ho, Feliz Natal! 
É Natal! É Natal! 

 

Chegou a todos os domicíliosChegou a todos os domicíliosChegou a todos os domicíliosChegou a todos os domicílios dos clien-
tes do Serviço de Apoio Domiciliário e 
Apoio Domiciliário Integrado da Santa 
Casa da Misericórdia de Santarém, a men-
sagem de Natal e o anúncio do Nascimen-
to do Menino Jesus. 

A melhor mensagem de Natal é aquela 
que sai dos nossos corações e aquece com 
carinho o coração daqueles que acompa-
nhamos, em nossa caminhada pela vida.  

Natal quer dizer espírito de amor, um 
tempo em que o amor de Deus e o amor 
dos seres humanos devem prevalecer 
acima de tudo, um tempo em que nossos 
pensamentos, ações, e o espírito de nos-

sas vidas manifestam a presença de Deus. 

Foi com este espírito de amor que nas-
ceu no coração do Sr. Fernando Bolhão, 
colaborador da Instituição com funções 
de jardineiro, a iniciativa de fazer chegar a 
todos, a mensagem de Natal, mesmo aos 
que já não saem dos seus domicílios há 
muito tempo. 

Vestiu-se de Pai Natal, e acompanhado 
diariamente por colaboradoras do Serviço 
de Apoio Domiciliário e Apoio Domiciliá-
rio Integrado, realizou este seu Projeto de 
Natal. 

 Com a sua voz alegrou corações e rece-
beu sorrisos. 

 Melhor do que todos os presentes por 
baixo da árvore de natal é este espírito de 
amizade que faz brilhar, a alegria no cora-
ção dos idosos. 

Há mais, muito mais, para o Natal do 
que luz de vela e alegria: É o espírito de 
amizade daqueles que cuidam diariamen-
te nos domicílios e que brilha todo o ano.  

O Natal começou no coração de Deus. 
Só está completo quando alcançar o cora-
ção do homem. 

Feliz Natal Para Todos! 

O JANTAR DE NATAL  

[ Cremilda Salvador   ] 
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REUNIÃO DA ASSEMBLEIA GERAL    15 Novembro de 2012    

Teve lugar no passado dia 15 de 
Novembro a habitual Assembleia Geral 
Ordinária da Santa Casa, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

- Ponto Um: Votar o Plano de Atividades Ponto Um: Votar o Plano de Atividades Ponto Um: Votar o Plano de Atividades Ponto Um: Votar o Plano de Atividades 
e o Orçamento para o ano de 2013.e o Orçamento para o ano de 2013.e o Orçamento para o ano de 2013.e o Orçamento para o ano de 2013.  

----    Ponto Dois: Outros Assuntos.Ponto Dois: Outros Assuntos.Ponto Dois: Outros Assuntos.Ponto Dois: Outros Assuntos.  

Presidiu à sessão, o Presidente da 
Assembleia Geral, Coronel Garcia Correia 
e os Secretários da Mesa, Eng.º Hermínio 
Martinho e Nuno Miguel Vieira Ferreira. O 
Presidente da Mesa deu início à Assem-
bleia quando eram dezoito horas, com 
cinquenta e dois Irmãos presentes, os 
quais saudou e a quem agradeceu a pre-
sença.  

----    Ponto Um: Votar o Plano de Atividades Ponto Um: Votar o Plano de Atividades Ponto Um: Votar o Plano de Atividades Ponto Um: Votar o Plano de Atividades 
e o Orçamento para o ano de 2013. e o Orçamento para o ano de 2013. e o Orçamento para o ano de 2013. e o Orçamento para o ano de 2013.  

O Provedor, através de projeção digital, 
apresentou o Plano de Atividades e Orça-
mento para o ano de 2013. Fez primeira-
mente a apresentação do Plano de Ativi-
dades, referindo a necessidade de promo-
ver uma gestão mais inovadora do ponto 
de vista do aproveitamento dos recursos 
disponíveis, atendendo à atual conjuntu-
ra socioeconómica, sem no entanto alte-
rar a Missão da Misericórdia. 

 Seguiu-se a análise do Orçamento para 
2013, elaborado de acordo com a legisla-
ção aplicável, nomeadamente, a delibera-
ção n.º 102/99, do Conselho Diretivo do 
Instituto da Segurança Social, I.P. – regras 
de entrega de contas e de orçamentos. 

Deixou claro que este é um orçamento 
de grande contenção e rigor, prevendo 
cortes nos gastos e diminuição de alguns 
rendimentos. O total dos gastos eleva-se 
a 3 754 000€, enquanto o total dos rendi-
mentos atinge, 3 754 608€, gerando um 
excedente líquido positivo de 608€. 

Igualmente, por projeção digital do 
balancete analítico e em comparação 
com os valores do orçamento para 2012, 
deu a conhecer os valores orçamentados 
para cada uma das contas, sublinhando 
as mais expressivas. Nos gastos com o 
pessoal com 2 438 016€, contra 2 428 
298€ em 2012. Nos rendimentos - presta-
ções de serviços com 1 189 328€ e subsí-
dios à exploração com 2 020 131€, contra 
1 220 923€ e 1 993 063€, respetivamente, 
em 2012. Note-se que nos subsídios à 
exploração estão incluídas as verbas abo-
nadas pela Segurança Social com base 
nos Acordos de Cooperação. 

Terminada a intervenção do Provedor, o 
Presidente da Mesa agradeceu e convi-
dou os Irmãos a apresentarem quaisquer 
dúvidas ou pedidos de esclarecimentos. 
Como ninguém se manifestou, convidou 
o Presidente do Conselho Fiscal, Dr. Joa-
quim Adriano Botas Castanho, a dar a 
conhecer aos Irmãos o conteúdo do Pare-
cer do respetivo Conselho. O Presidente 

do Conselho Fiscal informou os presentes 
que a Ata do Conselho Fiscal constava no 
documento em apreciação como anexo, 
pelo que foi feita a leitura da Ata pelo 
Provedor. 

Não houve mais intervenções e o Presi-
dente da Mesa submeteu a votação o 
“Plano de Atividades e“Plano de Atividades e“Plano de Atividades e“Plano de Atividades e Orçamento para o Orçamento para o Orçamento para o Orçamento para o 
ano de 2013”ano de 2013”ano de 2013”ano de 2013”, ambos aprovados por una-
nimidade. 

Passou então, ao 2.º Ponto da Ordem de 
Trabalhos: ----    Outros Assuntos.Outros Assuntos.Outros Assuntos.Outros Assuntos. 

O Provedor deu conhecimento que, 
relativamente ao pedido de insolvência 
da CAMPUS XXI, a SCMS tinha sido notifi-
cada em 29/10/2012 pelo Tribunal Judi-
cial de Santarém – 2º Juízo Cível, através 
da admissão liminar do pedido de insol-
vência. 

Informou também que lhe fora dado 
conhecimento por escrito, através da Dra. 
Catarina Maia, Vereadora do Pelouro de 
Contabilidade e Finanças, do Município 
de Santarém, que o valor em débito por 
parte do Município de Santarém à SCMS, 
será liquidado através do recurso ao PAEL 
(Programa de Apoio à Economia Local) e 
de acordo com a libertação das respetivas 
tranches, estimando-se que a primeira 
seja disponibilizada durante o mês de 
Dezembro de 2012. 

Informou ainda que após reunião com a 
Segurança Social, resultou num acrésci-
mo de 10 para 12 utentes na resposta 
social Lar dos Rapazes, e que a gestão de 
vagas na resposta social CAT–”1º Passo” 
seja feita pelos serviços da Segurança 
Social em articulação com a SCMS. 

O Presidente da Mesa informou que 
tinha na sua posse uma proposta, que fica 
arquivada em pasta própria, a qual leu na a qual leu na a qual leu na a qual leu na 
íntegraíntegraíntegraíntegra, e cujo teor é o seguinte:  

“PROPOSTA “PROPOSTA “PROPOSTA “PROPOSTA  

OS FACTOS:OS FACTOS:OS FACTOS:OS FACTOS: O Sr. Luís Veiga, Irmão da 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém, 
intentouintentouintentouintentou em 01 de Outubro de 2007 no 
Tribunal Judicial de Santarém, uma Acão uma Acão uma Acão uma Acão 
de Processo Ordinário contra a Santa Casa de Processo Ordinário contra a Santa Casa de Processo Ordinário contra a Santa Casa de Processo Ordinário contra a Santa Casa 
da Misericórdia de Santarémda Misericórdia de Santarémda Misericórdia de Santarémda Misericórdia de Santarém com vista a 
anulabilidade das deliberações da Assem-anulabilidade das deliberações da Assem-anulabilidade das deliberações da Assem-anulabilidade das deliberações da Assem-
bleia Geral de 30 de Março de 2007 e das bleia Geral de 30 de Março de 2007 e das bleia Geral de 30 de Março de 2007 e das bleia Geral de 30 de Março de 2007 e das 
Assembleias Gerais Extraordinárias de 14 Assembleias Gerais Extraordinárias de 14 Assembleias Gerais Extraordinárias de 14 Assembleias Gerais Extraordinárias de 14 
de Junho desse mesmo ano, bem como de Junho desse mesmo ano, bem como de Junho desse mesmo ano, bem como de Junho desse mesmo ano, bem como 
todas as deliberações posteriores, que todas as deliberações posteriores, que todas as deliberações posteriores, que todas as deliberações posteriores, que 
nas mesmas se tenham fundamentadonas mesmas se tenham fundamentadonas mesmas se tenham fundamentadonas mesmas se tenham fundamentado.  

Na primeira daquelas assembleias o 
plenário dos Irmãos havia deliberado 
autorizar a Mesa Administrativa a poder 
vender e/ou permutar bens que façam 
parte do património rústico e urbano, ou 
adquirir outros prédios, sem consulta 
prévia, caso a caso, à Assembleia Geral, 
sem prejuízo, no entanto, de a Mesa 
Administrativa vir a informar a Assem-
bleia Geral do andamento das negocia-

ções que vierem a ter lugar. 

Nas duas assembleias de 14 de Junho, 
os Irmãos presentes no Definitório 
haviam reconhecido, na primeira delas, a 
impossibilidade ou a inconveniência da 
substituição dos membros dos corpos 
gerentes que se candidatavam a um ter-
ceiro mandato consecutivo até porque 
compunham a única lista que se apresen-
tou a sufrágio e, na segunda das assem-
bleias desse dia, havia-se procedido à 
eleição dos corpos gerentes da Santa 
Casa para o período 2007/2009.  

DECISÃO DO TRIBUNAL:DECISÃO DO TRIBUNAL:DECISÃO DO TRIBUNAL:DECISÃO DO TRIBUNAL: Por sentença, 
de 08 de Outubro de 2012, o mesmo Tri-o mesmo Tri-o mesmo Tri-o mesmo Tri-
bunal julgou improcedente a Acão e bunal julgou improcedente a Acão e bunal julgou improcedente a Acão e bunal julgou improcedente a Acão e 
absolveu a Santa Casa da Misericórdia de absolveu a Santa Casa da Misericórdia de absolveu a Santa Casa da Misericórdia de absolveu a Santa Casa da Misericórdia de 
SantarémSantarémSantarémSantarém, considerando não haver 
razões, nem substância, para anular as 
referidas deliberações, como era preten-
são do autor da Ação. ASSIM:ASSIM:ASSIM:ASSIM:        

ConsiderandoConsiderandoConsiderandoConsiderando que o Sr. Luís Veiga é 
Irmão da Misericórdia de Santarém há 
mais de trinta anos estranha-se que não 
se tenha apercebido, durante todo esse 
espaço de tempo que, por proposta ema-
nada da própria Assembleia Geral, desde 
1980 todastodastodastodas as Mesas Administrativas, na 
primeira assembleia após a tomada de 
posse, solicitavam autorização para venda para venda para venda para venda 
ou permuta de patrimónioou permuta de patrimónioou permuta de patrimónioou permuta de património dispensando a 
convocação da Assembleia Geral, solicita-
ção que merecera sempre a aprovação,  

(Nota: Seguem-se dez Considerandos 
que podem ser consultados junto dos 
serviços de Secretaria da Misericórdia, no 
documento original) 

PROPONHOPROPONHOPROPONHOPROPONHO, que esta Assembleia vote , que esta Assembleia vote , que esta Assembleia vote , que esta Assembleia vote 
uma recomendação à Mesa Administrati-uma recomendação à Mesa Administrati-uma recomendação à Mesa Administrati-uma recomendação à Mesa Administrati-
va no sentido de proceder, nos termos do va no sentido de proceder, nos termos do va no sentido de proceder, nos termos do va no sentido de proceder, nos termos do 
art. 11° do Compromisso, ao abate no art. 11° do Compromisso, ao abate no art. 11° do Compromisso, ao abate no art. 11° do Compromisso, ao abate no 
efetivo dos Irmãos, do Sr. Luís Veiga por efetivo dos Irmãos, do Sr. Luís Veiga por efetivo dos Irmãos, do Sr. Luís Veiga por efetivo dos Irmãos, do Sr. Luís Veiga por 
não se enquadrar nos pressupostos que não se enquadrar nos pressupostos que não se enquadrar nos pressupostos que não se enquadrar nos pressupostos que 
configuram o perfil de IRMÃO da Miseri-configuram o perfil de IRMÃO da Miseri-configuram o perfil de IRMÃO da Miseri-configuram o perfil de IRMÃO da Miseri-
córdia e por, com o seu procedimento, ter córdia e por, com o seu procedimento, ter córdia e por, com o seu procedimento, ter córdia e por, com o seu procedimento, ter 
abalado o bom nome da Santa Casa da abalado o bom nome da Santa Casa da abalado o bom nome da Santa Casa da abalado o bom nome da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém evidenciando Misericórdia de Santarém evidenciando Misericórdia de Santarém evidenciando Misericórdia de Santarém evidenciando 
uma total falta de respeito pelos seus uma total falta de respeito pelos seus uma total falta de respeito pelos seus uma total falta de respeito pelos seus 
Órgãos Sociais e manifesto desprezo Órgãos Sociais e manifesto desprezo Órgãos Sociais e manifesto desprezo Órgãos Sociais e manifesto desprezo 
pelas deliberações das Assembleias pelas deliberações das Assembleias pelas deliberações das Assembleias pelas deliberações das Assembleias 
Gerais legalmente convocadas.Gerais legalmente convocadas.Gerais legalmente convocadas.Gerais legalmente convocadas.    

Santarém, 15 de Novembro de 2012”  

O Presidente da Mesa perguntou se 
havia alguma questão e colocou a pro-
posta a votação. 

Atendendo que a muitos Irmãos surgi-
ram dúvidas quanto à matéria que deve-
riam votar, de imediato surgiram à Mesa 
vários pedidos para uso da palavra.  

No uso da palavra, o Irmão João San-
ches Peres, perguntou se se podia ler o 
Compromisso no que concerne a essa 
matéria, pois tinha dúvidas sobre a colo-
cação da proposta, pelo que pediu escla-
recimento. 
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TOMADA DE POSSE DOS 

NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

DA MISERICÓRDIA 

2013 - 2015 

 

   Irá decorrer na Igreja da Misericórdia no 
próximo dia 4 de Janeiro de 2013 a 
cerimónia da Tomada de Posse dos novos 
Órgãos Sociais para o triénio 2013/2015, 
sendo a sua composição a seguinte: 

        

    

MESA DO DEFINITÓRIO 
 

Presidente: Presidente: Presidente: Presidente:     

Eng.º Hermínio Paiva Fernandes Martinho 
 

SecretáriosSecretáriosSecretáriosSecretários    

Nuno Miguel Vieira Alves Ferreira  

Dr. Alexandre António Oliveira Reis  
    

Suplentes: Suplentes: Suplentes: Suplentes:     

Engº Fernando Gonçalves Ribeiro Trindade 

Dr. Gonçalo Bernardes Silva Rosa Eloy 

 

     

MESA ADMINISTRATIVA 
 

Provedor:Provedor:Provedor:Provedor:    

Eng.º Mário Augusto C. Henriques Rebelo 
 

Dr. Luís Manuel dos Santos Valente 

Casimiro de Jesus dos Santos 

Dr. António Augusto R. Braz Pinto 

Drª Maria da Conceição Martins de Matos 

Arqº Domingos Manuel P. dos Santos Silva 

Elsa Maria Belo Leal 
 

Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes:    

Mário  Maria Gomes Marcos 

Engº. Armando António Leal Rosa 

Maria Helena Matos M. Esteves da Cunha     

    
CONSELHO FISCAL 
 

Presidente:Presidente:Presidente:Presidente:    

Dr. António Júlio da Silva Delgado  
 

Eng.º Élio Alexandre Peixoto da Cunha 

Dr. Rui Dias Mota 
    

Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes:    

José Antunes Pereira 

Maria de Lurdes Soares Rodrigues 

Foi dada a palavra à Irmã Dr.ª Maria 
João Alves, que esclareceu sobre os direi-
tos que assistiam ao Irmão Eng.º Luís 
Veiga, e que estranhava a utilização do 
termo “abate” constante na proposta, 
visto que o artigo 11º do Compromisso, 
refere-se claramente à “perda de qualida-
de de Irmão” e não de “abate”. Disse ain-
da que os tempos são de reconciliação e 
que a Assembleia Geral não pode ser o 
ónus de toda esta questão, e que todas as 
dúvidas se devem apresentar à Mesa.  

Interveio o Presidente da Mesa para 
dizer que estranhava que a Notificação 
que transmitia a sentença do Tribunal, de 
8 de outubro de 2012, tenha merecido o 
Despacho “PARA ARQUIVAR, FOI DIVUL-
GADA A DECISÃO À MESA ADMINISTRA-
TIVA EM 2012.10.15 - Arquivo:11/10/2012
-Rúbrica ilegível”, após a mesma dar 
entrada nos Serviços Administrativos da 
Misericórdia.  

O Provedor pediu o uso da palavra para 
dizer que a nota de despacho referida, 
tinha a ver com o tempo que medeia 
entre a receção da decisão do Tribunal e 
o eventual pedido de recurso que o 
Irmão Eng.º Luís Veiga dispõe (caso quei-
ra recorrer da decisão), e do tempo que 
decorre do período de eleições para os 
Corpos Gerentes da Santa Casa da Miseri-
córdia de Santarém, não tendo exarado 
qualquer despacho “Arquive-se”.  

Referiu o Presidente da Mesa que, pela 
mesma razão, se aguardou pela sentença 
do Tribunal e a realização desta Assem-
bleia Geral e que só apresentou a Propos-
ta após perguntar ao Sr. Provedor se, em 
“OUTROS ASSUNTOS”, nada mais tinha 
para apresentar.  

Usou da palavra o Irmão Cor. Joaquim 
Correia Bernardo para dizer que conde-
nava a atuação do Irmão Eng.º Luís Veiga 
porque todas as questões relacionadas 
com a SCMS, devem ser colocadas nas 
Assembleias, e não na praça pública, nos 
jornais ou nos tribunais. E, em resposta às 
palavras da Irmã Dr.ª Mª João Alves, refe-
riu que não se propunha o abate do 
Irmão Veiga, mas sim o abate ao efectivo 
da Lista de Irmãos o que equivale à perda 
da qualidade de Irmão.  

... 

O Irmão Dr. Luís Valente usou da pala-
vra para dizer dois considerandos:  

1.º - Que pelo facto de pertencer à pre-
sente Mesa Administrativa, não querer 
falar com o coração, mas sim com a razão; 

2.º - Que lhe parecia, que através da 
leitura do Compromisso, no seu artigo 

40º, resultava que a proposta deveria ser 
dirigida à Mesa Administrativa, e não à 
Assembleia Geral. Em todo o caso que lhe 
parecia que a proposta dos vários Irmãos 
deveria primeiro que tudo ser votada, 
para que fosse admitida à Ordem de Tra-
balhos da Assembleia porque essa pro-
posta não estava agendada.  

O Presidente da Mesa afirmando que, 
apesar de não encontrar no Compromis-
so algo que impeça de serem tratados 
quaisquer assuntos em “OUTROS ASSUN-
TOS”, colocou à votação a admissão na 
Ordem de Trabalhos, a referida Proposta. 
(Ver nº2 do Art.º 37º do Compromisso: -
“Nas Reuniões Ordinárias poderão ser 
tratados quaisquer assuntos mesmo 
estranhos aos fins designados nas convo-
catórias;…”) 

O Presidente da Mesa colocou nova-
mente à votação, a proposta de admissão 
da referida Proposta, à Ordem de Traba-
lhos da Assembleia.  

O resultado da admissão de proposta 
foi o seguinte: Votos a favor=16; Absten-
ções=18 e Contra=8.  

Logo após a votação da admissão da 
Proposta à Ordem de Trabalhos, o Presi-
dente da Mesa colocou-a à votação da 
Assembleia tendo-se obtido os seguintes 
resultados: Votos a favor=16; Absten-
ções=12 e Contra=2.  

Após a votação, o Presidente da Mesa 
perguntou se havia outros assuntos a 
tratar na Assembleia, e não havendo, 
convidou os presentes a fazer um interva-
lo de 10 minutos, para se passar à convo-
catória seguinte, datada de 22 de outu-
bro de 2012, nos termos do artigo 38º do 
Compromisso, para se Proceder à Eleição Proceder à Eleição Proceder à Eleição Proceder à Eleição 
das Mesas da Assembleia Geral, Adminis-das Mesas da Assembleia Geral, Adminis-das Mesas da Assembleia Geral, Adminis-das Mesas da Assembleia Geral, Adminis-
trativa e do Conselho Fiscal, para o triénio trativa e do Conselho Fiscal, para o triénio trativa e do Conselho Fiscal, para o triénio trativa e do Conselho Fiscal, para o triénio 
de 2013 a 2015de 2013 a 2015de 2013 a 2015de 2013 a 2015.  

Decorridos os dez minutos de intervalo, 
pediu o Presidente da Mesa ao Irmão 
Prof. Doutor Martinho Vicente Rodrigues 
que fizesse a apresentação da lista A, 
única concorrente à eleição, sendo a sua 
composição, a constante à margem desta 
mesma página. 

Efetuada a chamada dos presentes para 
que exercessem o seu direito de voto, e 
posteriormente feita a contagem dos 
votos para a eleição da Lista A, a mesma 
foi aprovada com: 41 Votos a favor; 41 Votos a favor; 41 Votos a favor; 41 Votos a favor; 1 
Voto contra;  5 Votos em branco.     

Não havendo mais assuntos a tratar o 
Presidente da Mesa deu por encerrada a 
Assembleia, cerca das 20h50.  
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Em outubro:outubro:outubro:outubro: 

O Provedor Mário Rebelo esteve pre-
sente no Centro Cultural Veríssimo Serrão 
e com o Mesário José Cunha em Rio 
Maior, na inauguração do Lar de Idosos 
Dr. João Calado da Maia e do Centro de 
Fisioterapia da SCM de Rio Maior. Rece-
beu o Arquiteto Luís Pires que veio dar 
um parecer sobre a melhor forma de utili-
zação do espaço que estava alugado ao 
Serviço Nacional de Saúde.  

O Provedor e a Mesária Emília Leitão 
estiveram presentes na CMS para assina-
rem o protocolo, entre a mesma, a Dioce-
se e a SCMS, sobre os Órgãos Históricos 
de Santarém. 

O Mesário Casimiro Santos esteve pre-
sente na reunião da CMS sobre o Plano 
Local de Promoção de Acessibilidades de 
Santarém.  

A Mesária Cremilda Salvador participou 
no Workshop para os utentes do CAAS e 
esteve presente no chá dançante promo-
vido no Dia do Idoso, na Casa do Campi-
no.  

No almoço com a palestrante da aber-
tura do ano lectivo da UTIS, Dra. Joaquina 
Madeira estiveram presentes o Provedor 
Mário Rebelo, todos os Mesários, o Vice-

Presidente da CMS, Dr. Ricardo Gonçalves, 
o Presidente da Junta de Freguesia de 
Marvila Carlos Marçal, a Coordenadora 
Maria José Casaca e a Dra. Elizabete Cas-
telo.  

O Provedor Mário Rebelo e o Mesário 
José Cunha estiveram presentes no 
Forum Solidário “Encontro entre Gera-
ções”, onde foram assinados os protoco-
los das Cantinas Sociais.  

Na abertura solene da UTIS esteve pre-
sente o Provedor Mário Rebelo e as Mesá-
rias Emília Leitão e Cremilda Salvador.  

No dia 31 de outubro, o Provedor Mário 
Rebelo fez a abertura, na ESES, do Semi-
nário PORI: “A dificuldade da escuta e a 
escuta da dificuldade”, organizado pelo 
grupo de supervisão em Intervenção Psi-
cossocial e Educativa.  

O Provedor Mário Rebelo acompanhou 
o Engº Tiago Cruz, no encerramento dos 
1º e 2º cursos de formação interna do 
pessoal da SCMS. Recebeu ainda o médi-
co José Barbosa que veio oferecer os seus 
préstimos como voluntário. 

Assistiram, na Casa do Brasil, à palestra 
proferida por Veiga Maltez, sobre o tema 
História da Golegã, o Provedor Mário 
Rebelo e o Mesário Casimiro Santos. 

Em novembro:novembro:novembro:novembro: 
O Provedor Mário Rebelo recebeu o 

Arqto Luís Pires do Centro de Segurança 
Social que concluiu o estudo do lar de 
idosos que terá a capacidade para mais 
doze camas. 

A Mesária Cremilda Salvador esteve a 
assistir às actividades lúdicas do Centro 
de Dia e participou na exposição de foto-
grafias, do Projecto Sénior ”Mala de Estó-
rias” para promover a leitura junto dos 
clientes, no âmbito do projecto Histórias 
de Vida, onde também estiveram os 
Mesários José Cunha e Casimiro Santos. 

O Vice-Provedor Luís Valente participou 
na reunião do CLASS, na CMS e ainda na 
reunião do Secretariado Regional da 
UMP. 

No dia 20, o Provedor Mário Rebelo e o 
Mesário José Cunha assistiram, no Centro 
de Investigação Veríssimo Serrão, a uma 
palestra sobre “ O Desporto em Portugal” 
e ainda à palestra sobre economia: ”Isto 
não acaba assim”, proferida, em Almeirim, 
pelo Dr. Arnaldo Xarim.  

O Provedor Mário Rebelo e o Vice-
Provedor Luís Valente acompanharam a 
Vereadora da Saúde Dr.ª Maria Teresa 
Azóia e a Dra Elisabete Castelo, na visita à 
UCCLDM.  

NOTÍCIAS BREVES 
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[ Emília Daniel Leitão ] 

OBRIGADA 

 

 

Obrigada pela vida a fluir! 

Pelas emoções a jorrar sem fim,  

Pelo amar, pelo chorar, cantar e sorrir 

Pela beleza da Terra, infinito jardim. 

  

Obrigada pelos ternos carinhos, os abraços 

Pelo atingir o céu, o zénite e vibrar, 

Por poder partilhar a vida e criar laços, 

Descer rios caudalosos e montanhas trepar. 

  

Por ruas de cidades desconhecidas percorrer, 

Provar frutas suculentas saborosas, 

Com a sofreguidão de águas a escorrer… 

  

Obrigada, então, graças pela alegria 

Do Sol, do trinar das melodias maviosas, 

Obrigada pelo Amor, pela Paz e Harmonia! 

O Mesário José Cunha esteve presente 
na homenagem à personalidade do ano 
2011 da Junta de Freguesia de Marvila, 
Professor Martinho Vicente Rodrigues. 

O Vice-Provedor e a Diretora dos RH 
estiveram presentes na tertúlia sobre 
“Revisão da Legislação Laboral”, organiza-
da pela UMP.  

O Mesário Casimiro Santos participou 
no festival de sopas dos Bombeiros 
Voluntários. 

O Provedor Mário Rebelo, o Vice-
Provedor Luís Valente e o Mesário Casimi-
ro Santos estiveram, no dia 23, na assina-
tura do contrato de promessa de compra 
e venda do terreno da propriedade “Casal 
do Acipreste”, com o Senhor Manuel 
Duarte Mendes.  

O Mesário Casimiro Santos representou 
a SCMS, na reunião sobre “Áreas Urbanas 
Portuguesas 2014-2020”. No seminário 
sobre “Mudar de comercializador de elec-
tricidade e gás natural” esteve presente o 
Mesário José Cunha.  

O Mesário Gonçalo Eloy recebeu os 
elementos da Revista “Pontos de Vista”, 
do Jornal “O público”.  

 

Em dezembrodezembrodezembrodezembro: 

Na Assembleia Geral da União das Mise-
ricórdias Portuguesas para a eleição dos 
novos corpos gerentes estiveram presen-

tes, em Fátima, o Provedor e o Vice-
Provedor que também estiveram presen-
tes no Centro Veríssimo Serrão na apre-
sentação da Revista “Mátria”. 

No espectáculo promovido pela JSD, no 
Teatro Sá da Bandeira para angariação de 
produtos de higiene para instituições de 
crianças, jovens e idosos esteve presente 
a Mesária Emília Daniel Leitão. 

No concerto em honra de Nossa Senho-
ra da Conceição que se realizou na Sé de 
Santarém estiveram presentes o Provedor 
Mário Rebelo e os Mesários José Cunha e 
Casimiro Santos. 

O Provedor representou a SCMS, como 
accionista, na Assembleia Geral do CNE-
MA. 

No Dia Mundial do Voluntariado estive-
ram presentes na palestra proferida pela 
Dr.ª Ana da Silva da ESES, sobre o tema: 
“Voluntariado cidadão para uma maior 
igualdade social e cultural”, o Provedor 
Mário Rebelo, o Mesários José Cunha e a 
Mesária Cremilda Salvador que também 
foi ao workshop sobre “Ouvir e Escutar” 
proferido pela Dr.ª Ana Pedro, para os 
Voluntários. 

O Mesário Casimiro Santos esteve na 
apresentação do Desporto Solidário, 
apresentado por Júlio Isidro, onde agra-
deceu a contribuição do evento anterior e 
explicou como esta foi aplicada para o Lar 

dos Rapazes tendo ainda estado presente 
na homenagem a Victor Gaspar.  

O Provedor participou no concerto 
organizado pela Ordem dos Médicos, no 
TSB e no concerto comemorativo do cen-
tenário da GNR, no Convento de S. Fran-
cisco. 

Na festa de Natal da UTIS esteve presen-
te a Mesária Emília Leitão que também 
participou com a Mesária Cremilda Salva-
dor no lanche partilhado da mesma insti-
tuição. 

O Provedor Mário Rebelo e o Mesário 
José Cunha estiveram presentes no con-
certo de flauta, realizado na Igreja da 
Misericórdia onde à entrada todos os 
participantes levaram um quilo de açúcar 
que reverteu a favor da SCMS. 

O Provedor e os Mesários participaram 
ainda em todas as actividades do Progra-
ma dos festejos de Natal da SCMS, 
nomeadamente no jantar partilhado com 
os pais, na Quinta do Boial; na festa de 
Natal na Ponte d’Asseca oferecida pelo 
seu proprietário João Gaudêncio; na Mis-
sa proferida pelo Senhor Bispo D. Manuel 
Pelino Domingos e no almoço oferecido 
ao Senhor Bispo onde também estiveram 
presentes o Capelão da SCMS Padre 
Vicente e o Padre Bento, assim como na 
entrega dos cabazes de Natal a todos os 
Colaboradores da SCMS.  
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OBRAS DE MISERICÓRDIA 
          - As Obras ESPIRITUAIS 

[ António Monteiro  ] 

   Completa que está a leitura das 7 
Obras Corporais de Misericórdia feita a 
partir dos painéis de azulejos que orna-
mentam o salão nobre da Misericórdia, 
vulgarmente designado por Sala do Defi-
nitório, faltava-nos saber como se pratica-
ram ao longo dos tempos na Santa Casa 
da Misericórdia de Santarém, as restantes 
7 Obras de Misericórdia, as Espirituais. 

   Se no enunciado das Obras de Miseri-
córdia dos diferentes Compromissos das 
Santas Casas são as obras espirituaisespirituaisespirituaisespirituais que 
surgem primeiro, a verdade é que foram 
as corporaiscorporaiscorporaiscorporais que maior destaque merece-
ram, talvez por  recuperação das palavras 
de (TOBIAS 1, 20) ”Alimentava os famin-
tos, vestia os nus, e, com uma solicitude 
toda particular, sepultava os defuntos e 
os que tinham sido mortos”. Todavia, as 
mais meritórias são de facto as Espirituais 
por bons e fundamentados princípios: 
uma das Obras principais, senão mesmo 
a principal obra de socorro, era a assistên-
cia às almas, tanto as do Purgatório como 
as dos vivos.     

   Porque se designam Obras de Miseri-
córdia Espirituais? Designam-se assim 
porque este género de práticas de carida-
de se dirige e ordena o “tratamento” da 
alma, para alivio e consolo do espírito e, 
sobretudo, no esforço da salvação das 
almas dos defuntos, ou seja “…para 
socorrer as tribulações e misérias que 
padecem nossos irmãos em Cristo, que 
recebam a água do santo baptismo.”   *    

   Se a prática da Obras Corporais impli-
cava uma estrutura mais ou menos orga-
nizada que as Irmandades das Misericór-
dias foram constituindo ao longo do tem-
po, já as Obras Espirituais apenas depen-
diam da vontade de cada um e, quanto a 
isso, excepção seja feita à obra “Rogar a 
Deus pelos vivos e pelos mortos”, para a 
qual foram disponibilizados imensos 
recursos que, representaram um fundo 
importantíssimo para a acção estratégica 
das Misericórdias em geral. 

   A “doutrina do purgatório”, fez canali-
zar para as Misericórdias imensas rique-
zas através das capelas e dos legados 
pios doados pelos Irmãos Benfeitores, 
cujos rendimentos sustentavam a cele-
bração de missas e outras manifestações 
de culto. Essas manifestações, que se 
revestiam de grande visibilidade e de 
grande poder simbólico, e que faziam 
parte dos rituais próprios das Santa 

Casas, cifravam-se geralmente em procis-
sões; acompanhamento de padecentes; 
recolha das ossadas no dia de Todos os 
Santos; a celebração das festas da Páscoa 
e do Natal; o dia da Visitação (dia de elei-
ção dos corpos gerentes) e ainda a cele-
bração do Espírito Santo e Fiéis Defuntos. 

   Foi dessa forma que, já no séc. XVIII **, 
a obrigação de rezar missas se acumulava 
aos milhares tornando quase impossível 
o seu cumprimento total, todavia e inde-
pendentemente disso, foi-se mantendo 
sempre o aumento do património das 
misericórdias, quer em terras, foros, capi-
tais ou outro tipo de rendimentos. 

   Segundo o mais antigo Compromisso 
próprio da Misericórdia da Santarém, 
confirmado por alvará régio assinado 
pelo Cardeal D. Henrique e datado de 8 
de Julho de 1577, a enunciação da Obras 
de Misericórdia é assim ordenada: 

 

Ensinar aos simples 

Dar bom conselho a quem o pede 

Castigar com caridade os que erram 

Consolar os tristes desconsolados 

Perdoar a quem «nos errou» 

Sofrer as injúrias com paciência 

Rogar a Deus, pelos vivos e pelos mortos 

 

   O que nos propomos nos próximos 
números deste Boletim Informativo, é 
saber quais as Obras de Misericórdia Espi-
rituais efectivamente cumpridas, e de 
que forma a Santa Casa se adaptou no 
tempo, às circunstâncias dos usos e dos 
costumes, para o cabal cumprimento das 
mesmas, até porque se sabe que nesta 
Misericórdia a assistência espiritual era a assistência espiritual era a assistência espiritual era a assistência espiritual era 
assegurada por dois capelães.assegurada por dois capelães.assegurada por dois capelães.assegurada por dois capelães. 

   Se na leitura das Obras de Misericór-
dia Corporais, os diferentes medalhões 
de azulejos da sala do Definitório nos 
serviram de modelo de leitura e de inspi-
ração, tornando-se num suporte privile-
giado, já o mesmo não podemos dizer, 
infelizmente, no caso das Obras Espiri-
tuais, pois não existem na Santa Casa 
elementos de arte que nos sirvam tam-
bém como referência para leitura icono-
gráfica, contudo, nos casos que acharmos 
necessário iremos ilustrar os artigos com 
peças do nosso inventário artístico que 
melhor se adequam à temática desenvol-
vida. 

    

Dos vários autores que pesquisámos 
para levar por diante este tipo de traba-
lho, todos concordam num único ponto: 
pouco se escreveu sobre as Obras de 
Misericórdia Espirituais, com excepção 
para a última, pelos motivos atrás já refe-
ridos. 

   Tínhamos inicialmente a convicção de 
não estarmos à altura de escrever sobre a 
Obras Espirituais pelo facto das mesmas  
comportarem uma tremenda carga teoló-
gica, a qual não estamos aptos a desen-
volver, todavia, decidimos (uma vez mais) 
escrever de uma forma descontraída e 
despretensiosa, uma vez que o único 
objectivo que nos assiste é o da divulga-
ção e da "provocação positiva" para que 
outros Irmãos possam vir a dar o seu con-
tributo. 

   Assim, a leitura das Obras de Miseri-
córdia Espirituais surge mais como um 
desafio na tentativa de completar um 
ciclo de artigos em torno desta temática, 
do que propriamente do estudo exausti-
vo da mesma. 

   Esperamos estar à altura do desafio. 

____________ 

 * Prólogo do Primitivo Compromisso da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa 

** Lei de 9.Set.1769 

“Sede misericordiosos à imitação daquele Pai Celestial, que tendes,  

que tão misericordioso é.” 

 - Lucas, 6, 36 

Pia baptismal 

Capela de Nª Senhora do Monte 
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Numa época em que muito se fala de 
crise, a crise económica mas também a 
crise de valores, o que é isto de trabalhar 
com pessoas e para pessoas. 

Diariamente solicito à equipa com 
quem trabalho empenho, dedicação e 
sobretudo peço-lhes que estabeleçam 
relação com as crianças e jovens com 
quem trabalham. Acredito que só estabe-
lecendo relação com estas crianças e 
jovens conseguiremos fazer um bom 
trabalho, porém, tenho consciência que 
este pedido é de difícil execução, no sen-
tido que exige muito de todos. Significa 
darmo-nos e abrir as nossas defesas, ten-
tando nunca esquecer os limites da nossa 

intervenção, devendo ter presente que 
embora façamos o papel muitas vezes 
desempenhado pelas famílias, estas crian-
ças e jovens tem as suas próprias famílias. 

Contudo, sentimos frequentemente 
que somos como que o prolongamento 
das suas famílias, pois de alguma forma 
acabamos por fazer parte da vida deles, 
assim como eles fazem parte das nossas 
vidas. Isto é inegável, quando nos con-
frontamos com a presença uns dos outros 
ao longo das diferentes etapas das nossas 
vidas. 

Por vezes sentimos que os valores que 
tentamos transmitir aos jovens não são 
valorizados por eles, mas quando os 

vemos em alguns momentos, tomamos 
consciência que o que lhes vamos trans-
mitindo está lá, valores como a amizade e 
a solidariedade estão presentes nas rela-
ções estabelecidas entre todos, isto é 
trabalhar com pessoas e para pessoas! 

Assim, dado que estamos a chegar ao 
final de mais um ano, e fazendo uso dos 
valores da humildade e do respeito gosta-
ria de agradecer a toda a equipa educati-
va o trabalho desenvolvido diariamente, e 
agradecer ainda a todos, incluindo as 
crianças e jovens pelo prolongamento/
crescimento desta família. 

Votos de um Santo e Feliz Natal! 

CAT - “Primeiro Passo” e  Lar dos Rapazes  
          - É tempo de agradecer 

[ Ana Pedro  ] 

Ciclos da vida 
[ Emília Daniel Leitão ] 

A vida é composta de diferentes ciclos 
que se vão seguindo uns aos outros, cada 
um com os seus valores e as suas fases 
que se vão fechando para dar lugar a 
outros. Surgem novos caminhos e novos 
tempos que se vão completando com 
mais ou menos satisfação e mais ou 
menos agrado. Todos eles trazem um 
novo sentido e novas oportunidades para 
construirmos a nossa felicidade e a dos 
outros. 

Na Terra acontece o mesmo. O dia dá 
lugar à noite, a Primavera dá lugar ao 
Verão, sempre em constante renovação. 
Fecham-se círculos de vida, encerram-se 
capítulos, voltam-se páginas. Tudo flui e 
continua. 

Ao sair da Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia, um projecto de vida 
que abracei durante seis anos, quero dei-
xar aqui uma palavra de gratidão para 
todos com quem compartilhei os proble-
mas e os sucessos desta grande institui-
ção. A todos com quem tive a possibilida-
de de trabalhar, digo que foi um privilé-
gio que me enriqueceu e que me deu 
uma nova visão das necessidades da 

sociedade que me acolheu. Por isso, aqui 
fica o meu grande “Muito Obrigada”. 

Alguém dizia que as grandes oportuni-
dades de ajudar os outros raramente 
acontecem, mas as pequenas surgem 
todos os dias. Estas são as mais premen-
tes e aquelas a que devemos de imediato 
dar a mão. É juntando pequenos esforços 
que se conseguem grandes efeitos. É aqui 
que a nossa missão de Servir, se deve 
reflectir. 

O voluntariado é um instrumento do 
desenvolvimento social, cultural, econó-
mico e ambiental com vista a um mundo 
mais equilibrado, mais justo e mais pacífi-
co. Se o mundo onde vivo se tornar 
melhor, então eu também viverei melhor. 

Assim, o ajudar até pode ser uma forma 
egoísta de estar a contribuir para o meu 
próprio bem-estar... a mim, fez-me sentir 
mais confiante e mais optimista sobre a 
minha utilidade e consequentemente 
mais satisfeita, embora saiba que muito 
mais poderia fazer, não fossem as obriga-
ções para com aqueles que nos estão 
mais próximos e para onde o nosso 
voluntariado se deve dirigir em primeiro 

lugar. 

Trabalhar em conjunto para um fim 
comum, cria laços e simpatias que muitas 
vezes se transformam em nós difíceis de 
desatar, mas que nos tornam mais próxi-
mos e mais humanos. Criei muitos laços 
que me valorizaram e me fizeram mais 
feliz. Bem hajam! 

A todos aqueles que iniciam novas fun-
ções na Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém desejo que possam contribuir 
com muito sucesso para minorar os pro-
blemas, que a nossa comunidade nos faz 
chegar, desiderato que todos persegui-
mos e desejamos seja alcançado. 

Saio da Mesa Administrativa, mas a 
Santa Casa da Misericórdia não sai de 
dentro de mim e por isso estarei sempre 
disponível e pronta para continuar a dar o 
meu contributo, dentro do que me for 
possível. 

E para finalizar deixo a todos os Corpos 
Sociais da SCMS, a todos os Irmãos e Cola-
boradores os melhores desejos de que o 
novo ano de 2013 vos traga o Melhor e o 
bem-estar para a nossa comunidade. 
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[ Maria José Casaca ] 

PreâmbuloPreâmbuloPreâmbuloPreâmbulo    

No âmbito do trabalho desenvolvido 
nas Plataformas Supra Concelhias da Lezí-
ria e do Médio Tejo, foi aprovado por 
unanimidade o Plano de Ação para 2012, 
donde constam atividades ligadas às 
comemorações do Ano Europeu do Enve-
lhecimento e Solidariedade entre Gera-
ções. 

De entre todos os parceiros, foi decidida 
a constituição de um Grupo de Trabalho 
sobre a temática do Envelhecimento, 
coordenado pela Santa Casa da Misericór-
dia de Santarém, em representação da 
União das Misericórdias Portuguesas. Este 
grupo de trabalho pretende, através do 
levantamento, análise  e reflexão sobre as 
necessidades e práticas promissoras exis-
tentes no distrito de Santarém, apresen-
tar um conjunto de recomendações que 
sirva de sustentação às futuras políticas 
promotoras do Envelhecimento Ativo. 

O Grupo em causa é constituído para 
além da Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém, pelos representantes do CLAS 
da: Chamusca e Santarém, pela EAPN e 
pelo Centro Distrital do IPSS.IP, contudo 
importa salientar o apoio prestado no 
tratamento dos dados pela equipa da 
Doutora Sónia Morgado e do Doutor 
Pedro Sequeira, do Departamento de 
Investigação do Instituto Politécnico de 
Santarém. 

    

RecomendaçõesRecomendaçõesRecomendaçõesRecomendações    

1. Promover o Voluntariado de Proximida-
de, devidamente capacitado 

- Incentivar a população para a partici-
pação cívica junto dos idosos, desenvol-
vendo práticas de proximidade que 
minimizem o isolamento social e geo-
gráfico, a solidão e que garantam o 
apoio nas suas limitações, inerentes ao 
processo de envelhecimento; 

- Aos Voluntários deve ser facultada 
formação de preparação e acompanha-
mento das ações desenvolvidas; 

2. Investir no serviço de apoio domiciliário 
qualificado e diversificado 

- É necessário adaptar o serviço de apoio 
domiciliário de forma a corresponder às 
expectativas cada vez mais exigentes e 
reivindicativas das pessoas, envolvendo 
uma diversidade de profissionais de 
diversas áreas, tais como:  psicomotrici-
dade, animação e terapias ocupacionais. 
É fundamental também a participação 
familiar e de voluntários, uma vez que a 

maioria das pessoas prefere permanecer 
na sua habitação o maior número de 
tempo possível. 

3. Serviços Sociais e de Saúde ao domicí-
lio, 24 horas 

- Necessidade  de promover um acom-
panhamento contínuo e permanente à 
população idosa, ao nível social e de 
saúde, assegurando a qualidade dos 
cuidados e a segurança/estabilidade dos 
envolvidos (utentes e família). 

4. Promover a conciliação entre a vida 
familiar e laboral 

- Criar mecanismos que permitam às 
famílias conciliar a vida familiar e profis-
sional, de modo a estarem mais disponí-
veis para cuidar dos seus idosos; 

- Promover maior apoio social e finan-
ceiro às famílias, para que estas possam 
cuidar dos seus idosos, possibilitando-
lhes ações de ensino de forma a adquiri-
rem as competências necessárias; 

- Flexibilizar as respostas de interna-
mento, permitindo o acolhimento pon-
tual dos idosos quer para descanso do 
cuidador, quer para facilitar as dinâmi-
cas familiares (eventos, férias, via-
gens…). 

5. Investir em estruturas diversificadas de 
apoio institucional a idosos 

- Acolhimento familiar a idosos, como 
forma de fomentar o empreendedoris-
mo e o emprego, possibilitando o acom-
panhamento familiar dos mais velhos, 
como alternativa à institucionalização; 

- Alargamento do número de vagas com 
acordo de cooperação comparticipadas 
pela Segurança Social; 

- Criação/alargamento da Resposta 
Social Lar de Idosos, adaptada aos dife-
rentes níveis de dependência (grau I e 
II); 

- Respostas Sociais de internamento 
permanente, com oferta especializada 
ao nível clínico, psicológico, terapêutico 
e social; 

- Respostas Sociais à medida das neces-
sidades dos indivíduos com processos 
de envelhecimento patológico, como 
por exemplo as demências; 

- Criar residências assistidas permitindo 
um envelhecimento com continuidade 
do seu meio social e familiar, de forma a 
respeitar a individualidade e especifici-
dade de cada pessoa acolhida, assegu-
rando também um apoio de retaguarda 

ao nível da satisfação das necessidades 
básicas. 

6. Reforçar o apoio a idosos em situação 
de carência económica e desburocrati-
zar os processos de acesso aos apoios 
económicos 

7. Prevenir os maus tratos a idosos 

- Criar mecanismos de intervenção/ação 
promotores de conhecimento acerca da 
problemática dos comportamentos 
maltratantes; 

- Divulgar ações sobre o impacto dos 
maus tratos a idosos. 

8. Promover a eficácia e alargar a imple-
mentação dos mecanismos de respon-
sabilização das famílias maltratantes 

- Agilizar mecanismos de proteção legal. 

9. Investir em estruturas que possibilitem 
a aprendizagem  ao longo da vida 

- As pessoas pretendem no seu processo 
de envelhecimento continuar o investi-
mento pessoal, no que diz respeito ao 
alargamento e consolidação dos seus 
conhecimentos; É importante continuar 
ativo e combater a iliteracia. 

10. Necessidade de alteração dos estereó-
tipos ligados ao envelhecimento 
nomeadamente ao nível do idadismo 

11. Criar e implementar programas de 
natureza intergeracional afim de 
“educar para a velhice” desde as idades 
mais precoces (meio-escolar) 

12. Trabalho em parceria 

- Reforçar os mecanismos do trabalho 
em rede, envolvendo as populações e as 
organizações a nível local e supra conce-
lhio que permitam o desenvolvimento 
de um plano estratégico integrado 
“apropriado por todos” onde cada um 
se veja e reconheça. 

 

 Há que  partilhar:Há que  partilhar:Há que  partilhar:Há que  partilhar:    

saberes, recursos e serviços!saberes, recursos e serviços!saberes, recursos e serviços!saberes, recursos e serviços!    

Envelhecimento Ativo:  
Perspectivas Futuras do Distrito de Santarém 


